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Jornal da Unicamp – O haicai
é um tema recorrente no conjun-
to de sua obra e em suas áreas
de interesse, com ênfase nos
aspectos estéticos e históricos.
Agora, com a publicação de
Oeste, o senhor deixa o ensaio
de lado e parte para a prática,
digamos, poética, já presente de
certa maneira nos contos de O
Sangue dos Dias Transparen-
tes, nos quais a concisão era
uma das características mais
acentuadas. Como foi cons-
truído esse processo?

Paulo Franchetti – Tenho tra-
balhado com o haicai desde o fi-
nal dos anos de 1970. Minha dis-
sertação de mestrado foi sobre a
teoria da Poesia Concreta, para a
qual a escrita chinesa (e japone-
sa) era uma referência importan-
te. Para entender melhor as refle-
xões de Haroldo e Augusto de
Campos, via Ezra Pound, sobre a
escrita então chamada de “ideo-
gramática”, dediquei-me ao estu-
do da língua japonesa. E, na se-
qüência, sob a supervisão e com
a parceria da minha colega do
IEL, professora Elza Doi, à leitura
e tradução de haicais.

Foram vários anos de trabalho,

de que resultou, entre outros tex-
tos, o livro Haikai – antologia e his-
tória, publicado pela Editora da
Unicamp, em 1990. Aos poucos
comecei a escrever haicai, depois
de assistir aos concursos nacio-
nais que se realizavam no Cen-
tro Cultural São Paulo e de me
aproximar de um grupo de pra-
ticantes da arte que se reuniam,
em São Paulo, numa sala da Ali-
ança Cultural Brasil-Japão. Creio
que foi o estímulo dessa convi-
vência que me levou a escrever
haicais de modo regular. E essa é
uma característica do haicai que
me agrada muito: o seu caráter

de prática coletiva.
Nisso, o haicai se parece com

outras artes tradicionais japone-
sas: o ikebana, o origami, o chá, o
sumiê – é simultaneamente uma
forma de sociabilidade e um exer-
cício prático de domínio de uma
técnica artesanal. Ao mesmo tem-
po, como as demais artes, é um
“caminho”, um “dô”, isto é: uma
forma de ver, numa dada práti-
ca, um modelo do mundo e, com-
plementarmente, um jeito de o-
lhar para as coisas derivado di-
retamente do exercício de uma
dada arte.

Daí que seja difícil, no caso do

haicai e demais artes tradicionais,
estudá-las sem as praticar, pois
a prática é o lugar onde se pode
avaliar o progresso da aprendi-
zagem. Penso que esses anos de
estudo e exercício do haicai, de
convívio com os haicaístas e,
principalmente, de leitura siste-
mática de textos clássicos do bu-
dismo deixaram marcas. Uma
delas, eu creio, é o gosto da conci-
são que você percebe nos contos
que publiquei naquele livro.

JU – Os haicais de Oeste foram
traduzidos para o japonês, fato
raro (inédito?) não só no gêne-
ro mas também no mercado
editorial. Como se deu essa
transposição? O fato de a edição
ser bilíngüe trouxe novos ele-
mentos à obra?

Franchetti – Talvez existam ou-
tros livros de haicai, escritos por
brasileiros, com versão para o ja-
ponês, embora eu não me recorde
de ter visto nenhum. No caso de
Oeste, o dado relevante é o tradu-
tor. Os haicais foram vertidos
para o japonês por Hidekazu Ma-
suda Goga, que foi um dos funda-
dores da associação a que me re-
feri há pouco, o Grêmio Haicai Ipê.

JU – Masuda Goga é conside-
rado um dos mestres do gêne-
ro no país. Qual foi sua impor-
tância no campo teórico e na di-
fusão do haicai no Brasil?

Franchetti – Goga nasceu no Ja-
pão em 1911 e veio para o Brasil
em 1929. Como todos os imigran-
tes japoneses, trabalhou primei-
ro na lavoura. Depois estudou e
dedicou-se a outras atividades,
entre as quais o jornalismo. Dis-
cípulo de Nempuku Sato, que foi

o grande mestre do haicai na co-
lônia, Goga dedicou sua vida ao
estudo e difusão do haicai, tanto
em japonês quanto em portugu-
ês, sendo autor de pelo menos dois
livros essenciais: uma história do
haicai no Brasil e um dicionário
de palavras que podem ser usa-
das para marcar a sucessão das
estações neste país.

Ao lado disso, escreveu sem-
pre, tanto em japonês como em
português, haicais que serviram
de inspiração para todos os que
se interessam por esse gênero de
poesia. Sua presença nos encon-
tros de haicai e nas reuniões do
Grêmio era fonte de inspiração e
estímulo para todos os que o co-
nheceram e tiveram a alegria de
com ele conviver.

No caso de Oeste, sinto que as
traduções têm um interesse que
em muito extrapola o dos origi-
nais. Ou seja, não tenho dúvida
de que o maior interesse do livro,
para quem lê japonês, reside na
qualidade da tradução. Para va-
lorizar o trabalho do Goga, o edi-
tor do livro deu um tratamento
especial ao texto japonês, que foi
belamente caligrafado e impres-
so sobre fundo colorido. De modo
que o livro termina por ser, além
de um agradecimento, uma ho-
menagem ao velho mestre e à sua
generosidade em se ocupar, nos
seus últimos anos de vida, da tra-
dução desses poemas.

JU –  Num dos primeiros regis-
tros sobre haicai feito no Brasil,
Afrânio Peixoto escreveu em 1919
que o gênero era “ainda mais
simples que nossa trova popu-
lar.” O senhor concorda com a
afirmação? Em sua opinião, há
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professor e escritor
Paulo Franchetti, do
Instituto de Estudos da

Linguagem (IEL), acaba de lançar
Oeste (Atelier), reunião de
haicais traduzidos para o
japonês por Masuda Goga
Hidekazu. O interesse do docente
pelo gênero foi despertado há
quase 30 anos, quando o escritor
desenvolveu pesquisa acerca da
poesia concreta. Na entrevista
que segue, Franchetti fala sobre
sua nova obra e analisa o papel
do haicai na literatura brasileira
contemporânea, sem perder de
vista sua dimensão
transnacional. “A leitura dos
haicais produzidos hoje no
Japão por pessoas jovens nos
mostra que eles se parecem
muito com os haicais produzidos
em outras partes do mundo”.

O professor Paulo Franchetti, que acaba de lançar Oeste: “O efeito mais impressionante do haicai é
que uma anotação rápida e lacunar de uma cena qualquer produz muitas vezes, no leitor, uma impressão poderosa”
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Gravura de Shigeo Nishimura que ilustra o livro História do Japão em Imagens retrata comunidade rural no século XIX: natureza e estações climáticas dão o mote do haicai


